
 

Plano de Aula  

 

Aula:  O pós abolição no Brasil: uma análise e debate através do conto “A gente combinamos 

de não morrer”, de Conceição Evaristo. 

Disciplina: História. 

Ano: 1º ano do Ensino Médio       Duração/tempo: 2 tempos de 50 minutos. 

Professoras: Brenda de Freitas de Figueiredo, Cassiane Teixeira Cristovão Gomes, Clara 

Thaís Pereira de Andrade, Geivania Cristina da Silva e Julia Teixeira da Silva. 

 

Objetivos:  

- Explicar aos alunos e alunas quem é a escritora Conceição Evaristo e o que ela discute, 

brevemente, em suas principais obras, além do conto discutido em aula.  

- Contextualizar o tema central do conto que é a questão do genocídio das populações 

negras pelas mãos do Estado brasileiro com o período do pós-abolição. 

- Fazer com que os alunos compreendam o que é o fenômeno do racismo, explicitando 

conceitos chaves como a ideia de raça e democracia racial. 

- Analisar mudanças e permanências ao longo dos processos históricos. Conectando os 

alunos com os conceitos de transformação e permanência, já que o racismo não é algo 

do passado, e sim que permanece na nossa atual sociedade.  

- Permitir que o aluno entenda a importância dos locais de fala e de escuta, refletindo 

sobre as vivências das populações negras periféricas. 

- Estimular o debate acerca da importância de se denunciar ataques e situações racistas.   

- Problematizar uma história não contada do racismo e da luta anti racista, associando-

a com a produção literária de Conceição Evaristo. 

- Entender as dinâmicas políticas, sociais e econômicas envolvidas no processo do 

racismo: a manutenção de privilégios, lutas de interesses e aumento das desigualdades 

sociais, está relacionada desde o Brasil Colônia, com a escravidão.  

 

 

Conteúdo:  



- O papel do Estado brasileiro no período do pós abolição da escravatura. 

- O incentivo à imigração européia.  

- A Lei de Terras. 

-Desenvolvimento de teorias racistas eugenistas as quais defendiam a ideia da existência de 

diferentes raças humanas e que haviam algumas superiores e outras inferiores. 

- Problematização da falta de inserção dos ex-escravizados e seus descendentes no mercado 

de trabalho brasileiro ressaltando que as leis trabalhistas só vão ser oficializadas nos anos 

1930 com o governo Vargas. 

- Urbanização e modernização do Rio de Janeiro e a demolição dos cortiços na área do centro 

da cidade. 

- Movimentos de resistência negra como a Revolta da Vacina e a Revolta da Chibata, ambas 

no Rio de Janeiro. 

- Pensamento sociológico de Gilberto Freyre na obra “Casa Grande e Senzala” de 1933 ao 

trazer o tema da democracia racial. Conceito que seria fundamental para a construção de uma 

nova identidade nacional apoiada por Getúlio Vargas que entendia as desigualdades raciais 

como mito. 

- A oposição à democracia racial de Freyre com o pensamento sociológico de Florestan 

Fernandes nos anos 50 e 60 o qual afirmava que a história do Brasil e da abolição proposta 

pela elite fortaleceu as desigualdades, ou seja, as desigualdades sociais estão ligadas às 

desigualdades étnicas.  

 

Metodologia do Ensino Aprendizagem:  

- Breve apresentação sobre a trajetória da escritora Conceição Evaristo e as temáticas 

que mais aparecem em suas obras. 

- Adentrar ao tema principal da aula, a situação das populações negras no pós abolição 

no Brasil. 

- Explanação acerca do papel do Estado brasileiro no período do pós abolição da 

escravatura, ressaltando processos como o incentivo à imigração europeia, a Lei de 

Terras, o desenvolvimento de teorias racistas eugenistas, as políticas de urbanização 

e modernização do Rio de Janeiro culminando com a demolição dos cortiços na área 

do centro da cidade onde muitos ex escravizados e descendentes viviam.  



- Promover a análise da precária inserção dos ex-escravizados e seus descendentes no 

mercado de trabalho brasileiro. 

- Exemplificar algumas das atuações das populações negras no Brasil em oposição às 

políticas implementadas pelo Estado brasileiro, em movimentos como a Revolta da 

Vacina e a Revolta da Chibata. 

- Problematização dos conceitos de “raça” e “democracia racial”, trazendo para o 

debate as influências do pensamento de Gilberto Freyre e Florestan Fernandes para a 

formação da nossa identidade nacional. 

- A partir do conto selecionado, promover as conexões aos dois temas, a questão do 

extermínio das populações negras periféricas e as temáticas abordadas nas aulas. 

- Mais ao fim, abertura para o debate com os estudantes sobre suas impressões e leituras 

do conto e conexões com a realidade atual das populações negras no país. 

 

Recursos materiais e didáticos: 

- Leitura e análise do conto "A gente combinamos de não morrer”, da Conceição 

Evaristo (que será disponibilizado para os discentes). 

 

Avaliação: 

Dividindo a turma em grupos, a avaliação consistirá na elaboração de um ciclo de 

debates sobre a situação das populações negras atualmente no Estado do Rio de Janeiro. Os 

estudantes vão ser convidados a olhar as imagens em anexo, trazer os pontos que mais lhe 

chamaram atenção no conto “A gente combinamos de não morrer” e caso se sintam à vontade 

para comentar as suas diversas experiências de vida, de modo a enriquecer o debate 

despertando o sentimento de empatia nos discentes.  

Imagens em anexo:  



 

Imagem 1: retirada do site https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2017-02/maes-e-anistia-internacional-

promovem-ato-contra-violencia-policial-no-rio  

 

 

Imagem 2: retirada do site https://esquerdaonline.com.br/2017/08/14/opiniao-parem-de-nos-matar/  

 



 

Imagem 3: retirada do site https://www.hypeness.com.br/2021/06/kathlen-romeo-nao-morreu-de-bala-perdida-

jornalistas-do-brasil-2/ 
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